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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A presente pesquisa consentiu em 
avaliar a as ações de educação para o trânsito, 
como uma forma de prevenção ao alto índice 
de acidentes e mortes observadas na cidade 
de Rio Verde, o tema é de interesse social 

comum considerando as lesões, sequelas e 
mortes causados por esta temática. Buscou-
se compreender e analisar como a educação 
para o trânsito é desenvolvida na cidade. O 
estudo consistiu em uma pesquisa bibliográfica 
para o levantamento de um breve referencial 
teórico, e foi seguida por uma pesquisa de 
campo, onde verificou-se as principais ações 
educacionais. A coleta de dados foi realizada 
presencialmente pelos pesquisadores, 
onde foi visitado as dependências do órgão 
municipal de trânsito. Foi possível identificar 
que ações educativas estão sendo realizadas 
em escolas, empresas, hospitais e até mesmo 
órgãos públicos. Observou-se que no quadro 
de palestrantes do órgão trânsito todos os 
agentes possuem formação superior, alguns 
inclusive com especialização, além de todos 
serem habilitados com o curso de instrutor 
técnico teórico/prático de trânsito junto ao 
detran, entretanto sugere-se uma parceria 
com a secretaria municipal da educação afim 
de complementar a qualificação dos mesmos 
nas áreas didático pedagógicas para os que 
não possuem graduação em licenciatura ou 
pedagogia, uma vez que inúmeras práticas 
educacionais são realizadas nas escolas e 
englobam várias etapas do ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Análise. Práticas de 
Educação. Trânsito.
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METHODS USED IN TRAFFIC EDUCATION IN RIO VERDE - GO.

ABSTRACT: The present research consented to evaluate the actions of traffic 
education, as a form of prevention to the high rate of accidents and deaths observed in 
the city of Rio Verde, the theme is of common social interest considering the injuries, 
sequel and deaths. caused by this theme. We sought to understand and analyze how 
traffic education is developed in the city. The study consisted of a bibliographic research 
to survey a brief theoretical framework, and was followed by a field research, which 
verified the main educational actions. Data collection was conducted in person by the 
researchers, where the premises of the municipal transit agency were visited. It was 
possible to identify which educational actions are being carried out in schools, companies, 
hospitals and even public agencies. It was observed that in the panel of speakers of 
the transit agency all agents have higher education, some even with specialization, and 
all are qualified with the course of theoretical / practical technical instructor of traffic 
with the detran, however it is suggested a partnership with the municipal secretary of 
education in order to complement their qualification in the pedagogical didactic areas 
for those who do not have a degree or pedagogy, since numerous educational practices 
are performed in schools and encompass various stages of teaching.
KEYWORDS: Analysis. Education Practices. Traffic.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação é considerada essencial para o trânsito, assim, o objetivo principal 
da educação para o trânsito deva ser visto não somente como o ensino destinado à 
condução de veículos automotores, mas como o despertar de uma nova consciência 
na utilização do espaço de circulação, incluída a viária, quando seja priorizada a 
tolerância, a solidariedade, a cooperação e o comprometimento em substituição ao 
individualismo, à competição e ao exibicionismo, ou seja, uma educação que tenha 
por fundamento a valorização da vida do ser humano (BERWING, 2013).

Além do mais essa educação para o trânsito deve ultrapassar a mera transmissão 
de informações, tendo como foco o ser humano, trabalhando a possibilidade de 
mudança de valores, comportamentos e atitudes, pressupondo um processo de 
aprendizagem continuada e deve utilizar metodologias diversas para atingir diferentes 
faixas etárias e clientela diferenciada (SILVA; RODRIGUES; PEREIRA, 2009).

A escolha do presente tema justificou-se pela necessidade de conscientizar 
as pessoas quanto a importância da educação no trânsito e de aplicar os meios 
de prevenção para os acidentes que causam tantas mortes precoces, impactando 
famílias, a sociedade de um modo geral.

As publicações da OMS (2015) quanto a situação do Brasil e do Ministério 
da Saúde mostram um crescimento significativo dos indicadores de morbidade e 
mortalidade por acidentes de trânsito ao longo dos últimos anos sendo alertada 
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a população para o impacto negativo que estes causam sobre a saúde brasileira, 
como por exemplo, a perda de vidas, e a uma vida cercada por incapacidade, além 
da redução da expectativa de vida para jovens. Os acidentes de trânsito ainda geram 
altos custos sociais e econômicos para o sistema de saúde e para a previdência 
social (MARIN-LEON et al, 2012). 

O objetivo geral desta pesquisa é apontar a importância da educação no trânsito 
como um meio profilático aos acidentes que são os responsáveis por índices de 
mortes que vão além do Município de Rio Verde-GO.

Para o alcance do objetivo da pesquisa seguiram as etapas:

• Avaliar e discutir a importância de ações educativas para a redução de aci-
dentes.

• Verificar quais as práticas educacionais ocorridas no município de Rio Verde 
no que diz respeito a educação para o trânsito.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo consistiu em uma pesquisa bibliográfica para o levantamento 
de um breve referencial teórico, e foi seguida por uma pesquisa de campo, onde 
verificou-se na cidade as principais práticas de educação para o trânsito. 

Quanto aos procedimentos foi utilizada a pesquisa bibliográfica que conforme 
Marconi e Lakatos (2006) abrange publicações em relação ao tema de estudo, como: 
publicações avulsas, boletins, jornais (reportagens), revistas, livros, pesquisas, 
monografias, teses, onde sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto 
com o que foi escrito ou dito sobre determinado assunto.

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituindo principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos 
os estudos sejam exigidos algum tipo de trabalho desta natureza, há pesquisas 
desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas (GIL, 2002, p. 39).

Pode-se afirmar quanto a esta pesquisa que a mesma apresentará abordagem 
qualitativa, já que estas são as que buscam analisar os dados da realidade do contexto 
estudado que podem ou não podem ser quantificados e quanto aos objetivos trata-
se de uma pesquisa exploratória. (GIL, 2002).

A coleta de dados foi realizada presencialmente pelos pesquisadores que 
visitaram a Coordenação de Educação para o Trânsito, sendo observado um trabalho 
contínuo por parte dos agentes de trânsito na cidade.

O órgão forneceu um relatório de ações educativas realizadas durante o ano, 
onde consta local, instituição e quantidade de participantes. Foi escolhido o relatório 
do ano de 2013).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O objetivo de apontar a importância da educação no trânsito como um meio 
profilático aos acidentes que são os responsáveis por índices de mortes que vão 
além do Município de Rio Verde-Go., pode-se dizer que na cidade de Rio Verde, há 
a Agência Municipal de Mobilidade e Trânsito (AMT), que além da fiscalização das 
ruas, promove a educação para o trânsito por meio várias ações educativas, estas 
são aplicadas em empresas, escolas, nas ruas, em instituições ensino, e também por 
meio das abordagens educativas, realizadas de janeiro a dezembro de 2013. 

Conforme Rodrigues e Vasconcelos (2011), um programa de educação para 
o trânsito, deve transformar o cidadão em um agente ativo no processo ensino e 
aprendizagem, contribuindo para a adoção de comportamentos humanos no trânsito 
e para a mudança de condutas de risco, contribuindo para o processo de formação 
de cidadãos conscientes de sua responsabilidade individual e respeitadores dos 
direitos dos outros.

Assim de acordo com a Tabela 1, pode-se demonstrar quais são as entidades 
que participaram das ações educativas que fizeram parte da programação da AMT, 
apresentando os respectivos locais e quantidade de participantes. Destas ações foi 
possivel detectar que não somente as Escolas solicitam ações educativas, mas 
grandes empresas e até mesmo hospitais.

Segundo a tabela 1, entre as escolas  que teve mais participações nas 
ações educativas do AMT da cidade de Rio Verde, foi as escolas municipais com 
25 participações, as escolas particulares tiveram 10 participações e as estaduais 
somente 05. Aqui pode-se ressaltar que a participação das escolas estaduais foram 
pequenas, visto que o municipio de Rio Verde conta com 21 escolas estaduais. 
Pode-se ressaltar que mesmo as escolas municipais tiveram uma maior procura 
pelas ações educativas, pode-se haver uma maior procura, pois o municipio de Rio 
Verde, conta com 56 escolas municipais.

Em relação as empresas e seu público, nota-se uma pequena participação 
das empresas, pois somente 14 participaram das ações educativas, pois Rio Verde 
conta com mais de 50 empresas instaladas na cidade e Região. O público também 
pode-se considerar pequeno, pela quantidade de empresas que estão instaladas na 
cidade de Rio Verde – Goiás.

Em relação a hospitais somente dois hospitais participaram das ações 
educativas e somente 01 órgão da saúde fez parte dessas ações.
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N. LOCAL Quantidade    *NP

01 Escolas Particulares 10  1.433

02 Escolas Municipais    25   10.240

03 Escolas Estaduais  05      955

04 Empresas  14   3.893

05 Hospitais  02      845

06 Órgãos de Saúde  01        45

           Total 57   17.431

 Tabela 1. Entidas e total de participantes das Ações Educativas desenvolvidas pela AMT de Rio 
Verde – Goiás, no Ano de 2013 

* NP = número de participantes.

Fonte: Diretoria de Educação para o Trânsito – AMT

Em relação as instituições de ensino e a ações educativas no trânsito, o 
estudo de Rebouças, Melloii e Bispo (2011), ressaltaram que a escola é um espaço 
primordial para a realização da educação para o trânsito, pois percebe-se que a 
Escola é considerada um espaço fundamental para a abordagem desse assunto, 
partindo do pressuposto que seu papel inclui promover o desenvolvimento de uma 
sociedade mais reflexiva, consciente, ética e, acima de tudo, humana.

Para ser significativa a educação para o trânsito na escola deve ser concebida 
como uma prática que tem a possibilidade de criar condições para que todos os 
alunos desenvolvam suas capacidades e aprendam os conteúdos necessários 
para construir instrumentos de compreensão da realidade e de participação em 
relações sociais, políticas e culturais diversificadas e cada vez mais amplas, 
condições estas fundamentais para o exercício da cidadania na construção de 
uma sociedade democrática e não excludente (CHIARATO, 2000, p. 52)

Ainda sobre as instituições de ensino e o trânsito, Couto (2016), elucida que a 
Legislação Brasileira, de uma forma geral, indica que a educação para o trânsito deve 
ser implantada em todos os níveis de ensino, apontando à formação de um cidadão 
consciente e atuante, tendo a capacidade de refletir sobre o seu comportamento e o 
dos outros, favorecendo o desenvolvimento de atitudes de respeito, de solidariedade, 
entre outros valores.

Observa-se que as práticas aplicadas a hospitais, empresas e escolas são 
essenciais, considerando o que pontua Macedo (2005), que as políticas de segurança 
no trânsito devem abranger estratégias que melhorem a conscientização e melhorem 
a habilidade dos condutores. 

Ainda de acordo com Macedo (2005), além da habilidade de dirigir, a consciência 
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e  entendimento das regras do trânsito devem ser enfatizadas mesmo após a 
formação tradicional do condutor. 

Em relação a tabela 2, que ressalta sobre as palestras, abordagens e camapnhas 
desenvolidas pela AMT dentro das ações educativas, pode-se observar que a maior 
quantidade  de ações realizadas foram as palestras com 57 apresentações e com um 
público de 17.431. As campanhas realizadas em todo o ano de 2013, foram somente 
11, mas com um publico significativo, pois as ações educativas abordou mais de 19 
mil pessoas. Já as abordagens realizadas em todas a cidade e em difrentes bairros 
contou com um público de 6.650 pessoas.

N. AÇÕES Quantidade *NP

01 Palestras 57 17.431

02 Abordagem  06 6.650

03 Campanhas  11 19.670

Total 74 43.751

 Tabela 2. Palestras, abordagem e campanhas de ações educativas desenvolvidas pela AMT de 
Rio Verde – Goiás, no Ano de 2013 

* NP = número de participantes.

Fonte: Diretoria de Educação para o Trânsito – AMT

Ao ressaltar sobre as palestras, as abordagens e campanhas realizadas, pode-se dizer 
que o principal objetivo dessas ações educativas são a conscientização da população sobre 
as cooperações, responsabilidades, valorização e a colaboração para que se possa ter um 
trânsito mais perfeito e mais protegido.

Conforme elucida o estudo de Pontes (2017), as palestras sobre ações 
educativas no trânsito, são momentos que têm como objetivo fazer com que todo 
cidadão reflitam em suas próprias atitudes no trânsito. Assim, as palestras são 
estabelecidas de acordo com as necessidades e interesses das entidades e são 
abordados assuntos relacionados ao trânsito no intuito de prevenir acidentes e 
conscientizar o público quanto aos riscos que o trânsito pode oferecer quando não 
se age com atenção e responsabilidade.

Segundo Reis et al. (2007), assevera que as abordagens educativas possui 
por objetivo, fazer com que os condutores tenham um período de reflexão e 
conscientização, sempre advertindo dos altos índices de acidentes, tanto fora como 
dentro da cidade, tendo como finalidade a conscientização, através de uma educação 
para um trânsito mais seguro e coeso.

Sobre as campanhas, o estudo de Martins (2007) explica que essa deve ter 
uma política de atuação, visando a conscientização dos condutores e pedestres 
para o comportamento adequado no trânsito, onde é preciso humanizar a realidade 
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do trânsito, corrigindo os erros com campanhas educativas bem conduzidas e 
direcionadas pelos diversos meios de comunicação, valendo-se de estratégias 
diversificadas, pois pensar em educar para o trânsito é pensar na preservação da 
vida, num melhor convívio entre sociedade.

De acordo com Pinheiro et al. (2006) o reflexo destas políticas está na redução 
de autuações que autor afirmou ser observado internacionalmente em locais onde 
são aplicadas, o que não ocorre no Brasil, onde as políticas não são prioridade.

4 |  CONCLUSÃO

A presente pesquisa consentiu em analisar as práticas de educação para o 
trânsito na cidade de Rio Verde, o tema é de interesse social comum tendo em vista 
ao alto índice de lesões, sequelas, invalidez e mortes causados por estes. Conclui-se 
que a educação no trânsito é atualmente a melhor forma de prevenção de acidentes, 
e que ações educacionais cotidianamente irão diminuir os altos índices de acidentes 
trânsito, junto com a fiscalização.

O presente estudo mostrou ações educacionais relevantes, sendo possível 
comprovar que as mesmas estão sendo realizadas nas escolas, empresas, hospitais 
e até mesmo órgãos públicos. Para solucionar este grave problema que se tornou 
social e de saúde, torna se necessário uma abordagem interdisciplinar, através de 
ações multisetoriais, além de continuar ressaltando a ideia que a educação para 
o trânsito deve ser parte de disciplina nas redes de ensino como proposto pelo 
Conselho Nacional de Trânsito.

Outro fator importante observado, foi que no quadro do órgão Municipal de 
Trânsito, todos os Agentes palestrantes possuem formação superior, alguns inclusive 
com especialização, além de todos serem habilitados com o curso de Instrutor 
Técnico Teórico/Prático de Trânsito junto ao Detran.

Sugere-se uma parceria por parte da Secretaria Municipal da Educação afim 
de complementar na qualificação dos palestrantes do órgão Municipal de Trânsito, 
nas áreas didático pedagógicas aos que não possuem graduação em Licenciatura e 
Pedagogia uma vez que inúmeras práticas educacionais são realizadas nas Escolas 
e englobam várias etapas do Ensino.
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